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profissionais que atuam na área serão convidados a preencherem uma ficha de avaliação, anexada no fim do 
projeto.   

  

O DESAFIO DO PROFISSIONAL DE EDUCAçãO FISICA FRENTE A TERMINALIDADE DE CRIANçAS E 
ADOLECENTES COM CâNCER EM AMBIENTE DE RECREAçãO HOSPITALAR 

ROGERIO DA COSTA FORTES; 

O presente estudo é de corte qualitativo e caráter exploratório e tem como objetivo principal identificar e 
descrever os elementos que norteiam a relação  do profissional de Educação Física no trabalho com pacientes 
pediátricos oncológicos em estado terminal em ambiente de recreação hospitalar. Foram abordadas as seguintes 
temáticas: a comunicação entre profissional/paciente, a conduta do profissional perante o contexto de doença 
grave, as propriedades terapêuticas do trabalho lúdico, a reflexão sobre a corporeidade e o contato corporal de 
qualidade neste contexto. A relevância deste estudo se fundamenta na necessidade da reflexão, capacitação e 
qualificação do profissional que atende este tipo de população-alvo dentro de um universo específico e 
diferenciado que envolve situações de perda e de abalo emocional, e que é genericamente distanciado da área 
de atuação do profissional de educação física. Recentemente, tanto a prática de recreação hospitalar. A 
investigação concretizou-se através da realização de estágio com carga horária total de 680 horas  como 
integrante do Serviço de Recreação Terapêutica na Unidade de Oncologia Pediátrica do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre, no período de julho de 2004 à janeiro de 2005. A metodologia utilizada foi a descrição e análise das 
situações vivenciadas no trabalho de campo, articulada com a fundamentação teórica sobre o tema. Os registros 
foram obtidos através do método de observação participante, no qual o pesquisador interage com a população 
envolvida. Os recursos utilizados foram atividades lúdico-terapêuticas subordinadas à necessidade e ao desejo e 
adaptadas à realidade  de cada paciente.  

  

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE GINÁSTICA LABORAL DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE, 
RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

MARCIO ROBERTO MARTINI;NERY RM; MARTINY DD; SANTOS AC; NISA-CASTRO-NETO W.  

Introdução: O trabalho está presente em grande parte da vida do homem, sendo um fator decisivo para sua 
saúde devido as implicações ambientais, sociais e econômicas que o envolvem. Objetivo: Avaliar e analisar a 
efetividade do PGL no HCPA para ajustar o programa a realidade laboral dos colaboradores. Método: Foram 
aplicados questionários para verificar estilo de vida, comportamento laboral e a avaliação da saúde. Para avaliar 
a freqüência elaborou-se uma lista de chamada. Resultados e Discussão: A prática de atividades físicas fora do 
horário de trabalho está significativamente associada ao tipo de atividade física (P>0,041). A associação entre 
atividade física no trabalho e indicadores de saúde e aptidão demonstrou que, quem pratica exercícios no 
trabalho tem uma melhor saúde e aptidão evidenciadas por uma forte capacidade aeróbia, peso corporal baixo e 
grande flexibilidade muscular do que aqueles que não fazem exercícios físicos no trabalho. O uso de 
medicamento esta significativamente associado ao tipo de atividade física (P>0,034).Verificou-se que a profissão, 
trabalho, participação, benefícios pessoais, benefícios sociais e intensidade da dor, não estão significativamente 
associados com o tipo de atividade física. Em relação a freqüência, outro estudo descreve que em 58 setores 
que participaram do PGL, verificou-se a presença de 403(44,7%) funcionários em um total de 902. Destes, 8 
setores apresentaram 100% de participação. Os maiores índices foram nos meses de abril/maio e 
julho/setembro, com tendência a se manterem em elevação nos meses seguintes. Conclusão: O PGL tem 
apresentado um aumento gradativo de participantes. Os colaboradores estão evoluindo quanto ao seu bem estar 
após a prática dos exercícios. Podemos observar que a atividade física independe do estilo de vida, 
comportamento laboral e avaliação da saúde.  

  

Nutrição 

   

INFLUêNCIA DA INGESTãO DIETéTICA DE EXTRATO DE TOMATE NOS NíVEIS PLASMáTICOS DE 
ANTíGENO PROSTáTICO ESPECíFICO (PSA) EM PACIENTES COM HIPERPLASIA BENIGNA DA PRóSTATA 
(HPB) 
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MAGDA EDINGER DE SOUZA;WALTER JOSé KOFF 

Introdução: A concentração de antígeno prostático específico (PSA) tem sido usada como um marcador tumoral 
na progressão de câncer de próstata (CaP), e talvez seu valor elevado possa sugerir o início de CaP (1). Muitos 
estudos têm associado o consumo de tomates e produtos derivados a redução do risco de CaP (2). A hipótese é 
que seja o licopeno, o principal carotenóide dos tomates, responsável por um efeito direto na próstata (3). 
Objetivo: Observar as variações de antígeno prostático específico (PSA) em pacientes com hiperplasia benigna 
da próstata (HPB), submetidos a uma ingestão diária de extrato de tomate. Material  e Métodos: Estudo 
experimental não controlado, amostra de 43 homens, entre 45 e 75 anos, com diagnóstico de HPB e níveis 
plasmáticos de PSA entre 4 - 10 ng/ml. Todos os pacientes receberam 50 g de extrato de tomate ao dia por 10 
semanas consecutivas. Os níveis de PSA foram analisados antes, durante e após o consumo de extrato de 
tomate. A análise estatística foi o teste t de Student (α=0,05), comparando os níveis de PSA antes, durante e 
após o consumo de extrato de tomate. Resultados: A média inicial do PSA era de 6,51 ng/ml, após 10 semanas 
ficou em 5,81 ng/ml (P<0,005). A aceitação foi boa em 88,3%, regular em 9,3% e ruim em 2,3% dos pacientes. 
Conclusões: Alimentação com 50 g de extrato de tomate diariamente por 10 semanas reduziu significativamente 
os níveis plasmáticos de PSA em pacientes com HPB. Provavelmente, isto foi resultado do alto teor de licopeno 
do extrato de tomate. Referências: 1.Balk SP, Ko YJ, Bubley GJ. Biology of prostate-specific antigen. J Clin 
Oncol 2003;21(2):383-91. 2.Etminan M, Takkouche B, Caamano-Isorna F. The role of tomato products and 
lycopene in the prevention of prostate cancer: a meta-analysis of observational studies. Cancer Epidemiol 
Biomarkers Prev 2004;13(3):340-5. 3.Wertz K, Siler U, Goralczyk R. Lycopene: modes of action to promote 
prostate health. Arch Biochem Biophys 2004;430(1):127-34.    

  

ESTADO NUTRICIONAL EM CRIANçAS NO PRé-OPERATóRIO DE TETRALOGIA DE FALLOT ATENDIDAS 
NO INSTITUTO DE CARDIOLOGIA DO RS (IC/FUC) 

PRISCILA PEREIRA BORGES;ROSANA CAROLO DA COSTA E SILVA; PATRICIA MACIEL; LETICIA 
BARBOSA DE ALMEIDA; CORA FIRPO 

Introdução: A Tetralogia de Fallot (T4F) é a cardiopatia congênita cianótica mais comum. Consiste em um grande 
defeito do septo ventricular, nascimento anormal da aorta, estreitamento da via de saída do lado direito do 
coração e espessamento da parede do ventrículo direito. Nestas crianças são comuns dificuldades alimentares, 
deficiência de crescimento e desenvolvimento, levando á baixa ingestão de nutrientes, desnutrição e 
hipermetabolismo. Objetivo: verificar a correlação entre estado nutricional, saturação de oxigênio (Sat O²), 
hematócrito (Ht) e hemoglobina (Hb) em crianças com T4F que realizaram cirurgia de correção total, no Instituto 
de Cardiologia RS/Fundação Universitária de Cardiologia (ICFUC). Método: Estudo retrospectivo. Foram 
coletados dados em 61 prontuários de pacientes pediátricos com T4F que realizaram cirurgia de correção total 
no ICFUC. As variáveis analisadas foram: peso (kg), altura (cm), idade (anos), Sat O² (%), Ht (%) e Hb (%) 
registradas na planilha do anestesista no período pré-operatório e na indução anestésica. Análise do estado 
nutricional foi de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), utilizando o escore-z. Para a analise 
estatística foi utilizado o método de correlação de Pearson . Resultados: Sexo: feminino 29,5%; idade média 
3,46(±3,19), peso 13,22(±7,89), altura 90,71(±2,93), Sat O² 89,91(±13,03), Ht 44,06(±9,28), Hb 4,1(±2,86); 
Escore z Peso/Altura (<-2 desvio-padrão) n=14 (23%)  Conclusão: Não encontramos correlação entre estado 
nutricional e hipóxia celular, porém o levantamento de dados mostrou 23% dos pacientes em desnutrição 
pondero-estatural, o que parece indicar que a terapia nutricional adequada em calorias e nutrientes merece 
maior atenção em crianças acometidas por cardiopatia congênita, independente do nível de cianose.                   

  

ANÁLISE DE INQUÉRITO DE FREQUÊNCIA ALIMENTAR DE FRUTAS E VERDURAS DE MULHERES 
CONSTIPADAS DO CAMPUS VILA FÁTIMA, DO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE  

ALINE CAMPOS VIEIRA;ANDRéIA SILVEIRA TEIXEIRA; CAMILA NUNCIO; MARIA RITA MACEDO CUERVO 

INTRODUÇÃO: o termo constipação intestinal descreve dificuldades na defecação, seja pelo emprego de força, 
e/ou diminuição na freqüência da passagem das fezes. O consumo de fibras é um fator importante para a 
prevenção e tratamento da constipação intestinal. As fibras alimentares são substâncias vegetais indigeríveis 
que aumentam o volume das evacuações, regulam o tempo de trânsito intestinal e diminuem a pressão da luz 
intestinal. OBJETIVO: identificar mulheres com constipação intestinal atendidas pelo Setor de Nutrição de uma 
Unidade Básica de Saúde e verificar a freqüência do consumo de frutas e verduras. MÉTODOS: Foram incluídas 
no total 150 mulheres com idades variadas. Das 150 mulheres foram identificadas as constipadas e dessas 
foram selecionadas 10 aleatoriamente para verificação do consumo de frutas e verduras através do Inquérito 
Dietético de Freqüência Alimentar. RESULTADOS E CONCLUSÕES: A prevalência de constipação intestinal no 
grupo de 150 mulheres foi de 65 constipadas representando 43,33%. Das 10 mulheres constipadas selecionadas 




